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As montanhas apresentam grande variedade de flora e fauna e desempenham papel fundamental no 

ciclo da água. A partir da Agenda 21, capítulo 13, denominado “Gerenciamento de Ecossistemas 

Frágeis: Desenvolvimento Sustentável das Montanhas”, as Nações Unidas, principalmente a Food 

and Agriculture Organization (FAO), incentivam a reflexão das lideranças de países de todos os 

continentes sobre o desenvolvimento sustentável em ambientes de montanha. Levando sempre em 

consideração que as montanhas apresentam características próprias, assim como as populações que 

lá vivem, são fundamentais políticas públicas apropriadas para essas regiões. O objetivo deste 

trabalho foi trazer para a reflexão a importância do desenvolvimento rural sustentável em ambientes 

de montanha no Brasil, comparando com a realidade de outras regiões, como a dos Andes e de 

países da América Latina, Ásia, África, Europa e Estados Unidos. Isto foi realizado por meio de 

levantamento bibliográfico, tendo sido constatado que são incipientes as políticas públicas para as 

áreas rurais montanhosas brasileiras, e que, praticamente, não existe pesquisa, tecnologia e 

legislação adequada voltada para esse ecossistema. 
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